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			Prefácio


			Em se tratando de Homilética brasileira, o nome que dispensa apresentações é o do dr. Jilton Moraes. Seus livros são conhecidos e muito utilizados, tanto nos cursos de Homilética, por docentes e estudantes de Teologia, quanto nas igrejas, por pregadores cuidadosos da sua capacitação para o ministério da proclamação da Palavra.


			Conquanto a produção bibliográfica do Dr. Jilton não se restrinja à Homilética –– também abundante é a sua contribuição como romancista, hinista, poeta... ––, o livro que o leitor toma nas mãos, em particular, coroa uma série de três volumes especialmente dedicados à formação e à prática da pregação. Poderíamos falar em trilogia homilética, o autor prefere tríade, que encadeia a pesquisa ao púlpito, o púlpito ao ouvinte, e o ouvinte à prática. Este último encadeamento é o foco deste volume.


			O texto do dr. Jilton nunca é enfadonho. Mesmo quando a matéria tratada exige precisão técnica e tratamento acadêmico o autor não perde a verve. O resultado é um livro, a um só tempo, consistente, do ponto de vista teórico, e agradável, do ponto de vista literário. A bagagem biográfica do dr. Jilton, compartilhada de muitas formas ao longo do livro, contribui decisivamente para a aplicabilidade dos princípios homiléticos apresentados. Fica notório que quem está com a palavra é um professor, sim, que é também pregador experiente. O resultado é o casamento perfeito entre teoria e prática. E este não é um mero destaque, mas determinante, pois é precisamente esse o enfoque do terceiro volume da tríade, a saber, a prática. 


			O aspecto vivencial da obra também é corroborado pelos depoimentos colhidos pelo autor junto a colegas pastores e professores de Homilética que atuam em diferentes instituições teológicas brasileiras.


			De formação clássica, o autor não está alheio nem descuida dos desafios que os tempos atuais impõem à Homilética. Consciente de que “os tempos mudaram”, o autor procura estabelecer pontes e indicar possibilidades.


			No primeiro capítulo, o dr. Jilton aborda a questão da importância da retroalimentação, pois quem prega deve se entender como cooperador de Deus na proclamação da Palavra e ter uma percepção realista de como seus sermões são recebidos, sem se iludir com elogios e resultados aparentes e superficiais. A seguir trata do vocabulário, retórica e alcance, devidamente exemplificados com trechos de prédicas reais de renomados pregadores e da aplicabilidade do sermão e da sua utilidade para a vida da igreja. No quarto capítulo, fala do fato de que o pregador e a pregadora são muito mais do que uma voz, e seu maior sermão é a própria vida ungida para glorificar a Deus. Depois, aborda a questão da maneira de pregar para marcar e influenciar, de tal forma que o sermão vá além da audição e chegue à ação e da eloquência que está para além das palavras, isto é, na autenticidade e na criatividade da vida do pregador da pregadora. Continuando, dr. Jilton fala sobre como transformar competidores em cooperadores, em face da concorrência que o púlpito tem que enfrentar, em meio ao turbilhão de mensagens midiatizadas, impressas, radiofonadas, televisionadas, internetizadas e também sobre a importância fundamental de se conhecer o ouvinte, e construir pontes que possibilitem a transposição de barreiras, para que ele de fato ouça a prédica. No capítulo seguinte, aborda o tema referente à atenção que o pregador e a pregadora devem dedicar àqueles e àquelas a quem dirigirá sua pregação, procurando conhecer suas necessidades, anseios e potencialidades, de tal maneira que ouvintes sejam transformados em participantes, o que promove o abrasamento dos corações –– só possível por causa dessa proximidade entre pregador e as pessoas da sua comunidade. No capítulo seguinte, trata do alvo do sermão, que, a rigor, deve sempre ter um conteúdo doutrinário, evangelístico e ético. Nos 3 últimos capítulos, o dr. Jilton trata de vários aspectos práticos compartilhados a partir da experiência de homiletas acumulada ao longo de seu ministério; do cotidiano dos ouvintes com vistas à prática autêntica e obediente, em acordo com a graça e o conhecimento do Mestre; e, finalmente, do milagre que Deus faz por meio da prédica resultante da oração e da pesquisa, da inspiração e da transpiração do pregador, da pregadora que sabe envolver toda a igreja no ministério da pregação.


			O simples encadeamento dos tópicos centrais dos capítulos nos dá uma rápida ideia da abrangência da obra. Cada capítulo agrega grande quantidade de elementos de interesse para a formação e a prática homiléticas atuais.


			Da pesquisa ao púlpito, do púlpito ao ouvinte, do ouvinte à prática. Este livro completa o ciclo. Resta-nos agradecer a Deus pela vida e obra do Dr. Jilton, por colocar a serviço da Igreja e do Reino o seu maravilhoso dom de pregador, de homileta, de professor, de escritor e, no meu caso, de amigo caríssimo.


			Pr. Luiz Carlos Ramos


			doutor em Ciências da Religião pela Universidade Metodista de São Paulo (UMESP), professor de Homilética e Liturgia no curso de Teologia da UMESP, Presidente da Rede Latino-Americana da Homilética e pastor da Capela da Serra, Jundiaí, SP.


			Advento de 2012
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			Agradecimentos


			Ao nosso Deus e Pai, pelo chamado para ser pregador, pela dádiva inigualável da Palavra que tornou-se carne e viveu entre nós e pelo privilégio de poder proclamar que temos visto a sua glória, “glória como do Unigênito e vindo do Pai, cheio de graça e de verdade” (João 1.14).


			Ao Senhor Jesus, que “andou por toda parte fazendo o bem” (Atos 10.39), deu sua vida para dar a todos a chance de uma nova vida de qualidade (João 10.10), envia-nos a pregar e nos assegura seu eterno acompanhamento (Mateus 28.19,20). 


			Ao Espírito Santo, que, além de nos capacitar em todos os passos da pesquisa ao púlpito e nos inspirar na exigente jornada do púlpito ao ouvinte, conduz o processo do ouvinte à prática, fazendo que a palavra pregada produza os resultados que ao Senhor apraz.  


			Aos meus dois principais professores de homilética: Jerry Key e Charles Dickson (in memoriam), que não apenas me equiparam como pregador, mas me ensinaram a importância da prática da Palavra.


			À minha querida esposa, Ester, que, com ternura e coragem, tem-me acompanhado e ajudado em cada etapa deste projeto.


			Ao pastor Alfrêdo Oliveira Silva e ao professor Manoel de Souza Lima Neto, que ofereceram sugestões valiosas a este projeto. Aos vários amigos e colegas que direta ou indiretamente contribuíram para tornar este projeto uma realidade. Em especial, a todos que bondosamente responderam aos questionários e participaram das entrevistas. Aos pastores, especialmente alunos e ex-alunos, pelas muitas lições que me têm ensinado. 


			À Editora Vida, que, acreditando no escritor brasileiro, publicou os dois primeiros livros da tríade Homilética, completada a agora com a publicação desta obra.
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			Introdução


			Três anos depois de haver a Editora Vida publicado o Homilética, da pesquisa ao púlpito (2005), publicou o segundo volume da coleção: Homilética, do púlpito ao ouvinte. Desde então senti a necessidade de escrever um terceiro volume, já que o nosso labor sermônico não termina no ouvinte –– principia na pesquisa, vai ao púlpito, é compartilhado com os ouvintes, visando a transformar-se em ações práticas. Daí a advertência de Tiago de que devemos ser praticantes da palavra, não apenas ouvintes. À luz desses argumentos, passei a pensar no desafio de completar a coleção Homilética escrevendo um terceiro volume: Homilética, do ouvinte à prática. Agora a tríade está completa.


			A abordagem deste terceiro volume procura tratar com objetividade uma questão nem sempre objetiva: Que diferença a palavra proferida no púlpito faz na vida dos ouvintes? Qual o impacto do ouvir sermões neste tempo da pós-modernidade? O que podemos fazer para que as palavras do pregador não fiquem perdidas no tempo e no espaço?


			A necessidade de uma reflexão séria sobre o negligenciado processo do ouvinte à prática tornou-se ainda mais premente no dia em que, pregando para um grupo de jovens universitários cristãos, introduzi o sermão com o trecho de uma reportagem sobre o Brasil do futuro, com uma afirmação que fora propagada em alguns veículos de comunicação: Metade da população do Brasil será de evangélicos em vinte anos. Nunca em todo o meu tempo de pregador tive um feedback tão veloz e fervoroso quanto naquele dia. Os ouvintes irromperam com um entusiasmado grito de “Aleluia!”. Confesso que não esperava tão espetaculosa reação. Aguardei alguns segundos e prossegui: “Esta previsão, ao mesmo tempo que causa alegria, deve também nos preocupar. Jesus levantou a questão: “[...] quando o Filho do homem vier, encontrará fé na terra?” (Lucas 18.8). Foi qual ducha gelada em cima do “fervor” momentâneo. Minha prédica  não discorreria sobre as glórias do crescimento evangélico, mas sobre as exigências do ser cristão. 


			A realidade é que não devemos simplesmente nos alegrar com a quantidade, mas buscar a qualidade. Há muitas vantagens sendo oferecidas como recompensa por seguir Jesus, e esse não é o ensino dele. O resumo do seu convite é um chamado para morrermos com ele: “[...] Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me” (Mateus 16.24).


			Em voga hoje estão as bênçãos que podem ser alcançadas, mas pouco se fala no preço que foi pago na cruz do Calvário e no preço que precisamos pagar no dia a dia para sermos autênticos seguidores do Mestre. 


			O relativismo religioso tem enfraquecido terrivelmente a pregação. Para algumas pessoas, que se apresentam como pregadoras, o que importa é o crescimento, mesmo em detrimento da qualidade. Sermões sobre as exigências do discipulado dificilmente são pregados; sermões éticos estão em desuso. Pouco se fala da cruz; a ênfase é no trono. As aflições não existem, só bênçãos, e, em termos comportamentais, tudo parece liberado. Precisamos com urgência de uma nova Reforma. O povo está com fome da Palavra de Deus. Urge que essa Palavra da Verdade que transforma e liberta volte a ser explanada fielmente, exortando todos ao arrependimento para o perdão de pecados (Lucas 3.3) e à produção de frutos dignos de uma nova vida (Lucas 3.8).


			Escrevo este livro com temor e tremor, pedindo ao Senhor da Pregação que nos desafie, oriente e abençoe. A abordagem inicia-se da constatação de quanto as aparências enganam e que o pregador deve ser cuidadoso com a questão do feedback. Mostra que a importância da missão exige que a prédica não se resuma a um turbilhão de palavras, mas que o pregador trabalhe com todo o esmero, para que o sermão sirva realmente. Assim, dirigido pelo Senhor, quem proclama a Palavra pode seguir, tendo em mente que é uma voz e algo mais a serviço do Reino. Tão grande encargo apresenta-nos a seguinte questão: O que falar para marcar? No entanto, sabendo que o Senhor está conosco, e fazendo o nosso melhor, podemos comunicar além das palavras, certos de podermos ir além do púlpito.


			O estudo prossegue lembrando-nos que ouvintes prestam atenção, mas, para tanto, no púlpito e fora dele o pregador deve amar e procurar conhecer tais pessoas, pois ouvintes precisam de atenção. Só assim podemos, no poder do Espírito Santo, pregar abrasando corações. Não podemos esquecer, porém, que a prédica para ser transformada em ações práticas exige do pregador a capacidade de responder ao ouvinte que indaga: “Para onde vamos?” E o pregador mesmo deve procurar, diante de Deus, responder a esta pergunta, em todas as etapas do seu labor homilético, da pesquisa ao púlpito e do púlpito ao ouvinte, uma vez que em todo trabalho estamos em busca da praticidade. Só assim o trinômio se completará. Os resultados começarão a ser vistos, quando temos ouvintes atentos e praticantes. E assim prossegue o labor homilético, sabendo que o Senhor da seara não nos deixa perplexos; ao contrário, através da Palavra pregada, ele faz o pântano florescer e realiza o milagre, para a honra e a glória dele.


			Homilética, do ouvinte à prática é um desafio a todos nós — pregadores e ouvintes — a observarmos atentamente a lei perfeita, que traz a liberdade, e a perseverarmos na prática dessa lei, não esquecendo o que ouvimos, mas praticando-o, para sermos felizes naquilo que fizermos (Tiago 1.25). 


			Que o Senhor nos faça cada vez mais praticantes da Palavra. A ele, pois, toda a glória, toda a honra e todo o louvor.


			Brasília, DF, junho de 2012 


			JILTON MORAES
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			As aparências enganam


			“[...] O SENHOR NÃO VÊ COMO O HOMEM: O HOMEM VÊ A APARÊNCIA,


			mas o SENHOR vê o coração.” (1Samuel 16.7)


			O valor da pregação não está no feedback momentâneo,


			mas nos resultados permanentes.


			Não é a aparente aceitação da mensagem que autentica


			o pregador, mas a sua fidelidade em comunicar a Palavra do Senhor.


			Mais que feedback de porta de templo, nós,


			pregadores da Palavra, carecemos de maturidade


			para criar mecanismos que nos permitam ser avaliados


			pelos ouvintes. Só assim poderemos melhorar.


			Completei 25 anos de idade e logo iniciei minhas atividades pastorais. Fui empossado na igreja um mês depois do meu aniversário. Apesar da timidez, realizava-me na oportunidade de ministrar àquele povo. Ter uma pequena igreja e um grupo de fiéis que se dispunha a me ouvir aos domingos e às vezes durante a semana era bênção e alegria; se bem que a responsabilidade não era menor. Ser chamado “pastor” me encantava, mas, de igual modo, intimidava-me. E assim fui convivendo com sentimentos paradoxais: cada vez que alguém me falava “pastor”, eu tremia, em um misto de alegria e medo.


			Residindo na comunidade onde ministrava, logo fui me inserindo, junto com minha esposa, no dia a dia dos fiéis. A visitação aos lares abria espaço para um conhecimento melhor. O contato com as pessoas me empolgava. Aos poucos fui me acostumando às novas responsabilidades, e o medo foi cedendo lugar ao contentamento, à realização.


			Um dia, ao visitar uma família da igreja, deparei com um quadro bastante curioso. A dona da casa, eufórica porque a filhinha menor havia aprendido a contar até cinco, quis exibir a façanha para o pastor e a esposa; todavia, não deu certo. Por mais que a mulher insistisse com a pequena falante para contar até cinco, a menina me olhava, levava as mãos ao rosto e, em atitude de oração, repetia: “Papai do céu, papai do céu”. Em vez de cinco números, ela balbuciava, repetidamente, três palavras. Foi o maior elogio que eu podia receber. A imagem de pastor que a menina tinha estava correta; mesmo ainda aprendendo a falar, ela compreendeu, bem mais do que a própria mãe. Afinal eu não era um professor de matemática; o fato de ali estar não tinha por que lhe trazer à memória quaisquer números. Eu era o pastor, e minha presença lembrava o culto, a pregação, a comunhão com Deus, o sagrado. Que responsabilidade!


			Cedo aprendi a ver a importância da pregação no ministério pastoral, para a igreja e em minha vida. Concordo com John Stott que “a pregação é indispensável para o cristianismo. Sem a pregação, ele perde algo necessário que lhe confere autoridade. Isso porque o cristianismo é, essencialmente, uma religião da Palavra de Deus”.1 Tinha razão Martyn Lloyd-Jones ao assegurar que “pregar é a atividade mais admirável e emocionante na qual uma pessoa pode estar ocupada, por causa do que ela pode propiciar a todos nós no presente e por causa das gloriosas e infindas possibilidades que ela reserva para nós no futuro eterno”.2 


			Entre todas as minhas atividades, pregar era a que mais me fascinava. Passei a dedicar parte significativa do meu tempo à leitura, meditação e estudo da Palavra, visando à preparação dos meus sermões. Nos meus primeiros passos como pastor, constatei que a pregação abre as portas para as demais atividades no ministério pastoral. Eu passava horas e horas nessa atividade, e isso me dava indizível prazer. Tinha a certeza de que pregar fazia diferença na minha vida e no meu ministério, contribuindo para a vida dos ouvintes. Será? Ou eu estava começando a me perder no meu convencimento?


			Éramos um grupo de jovens pastores iniciantes ministrando na mesma cidade. Semanalmente nos encontrávamos para orar, compartilhar e nos divertir à vontade. Em um desses encontros um colega partilhou uma experiência que fez rir a todos. Já havia algum tempo, em sua igreja, ele insistia na busca de participação mais efetiva dos ouvintes. Abria espaço para perguntas, incentivava o povo a, de alguma forma, interagir, porém ninguém ousava dizer qualquer palavra. Até que na última semana finalmente aconteceu. Quando ele abriu o espaço da interação, uma senhora se levantou. Ele ficou todo contente. Afinal, alguém estava ali para dar uma contribuição à explanação que ele acabara de fazer. Com os olhos brilhando de tanta felicidade, incentivou: 


			–– Sim irmã, pode falar. 


			Alheia a tudo quanto havia sido comunicado no púlpito, ela deu o seu recado: –– Diga à sua esposa que o vestido dela está em ponto de prova. 


			Foi uma ducha gelada em cima de um jovem pastor. E, enquanto ele, furioso, narrava sua desventura, nós outros gargalhávamos do que julgávamos ser algo verdadeiramente jocoso. Mas não era. 


			Eu julgava que minha pregação era tão clara, simples e objetiva que chegava diretamente ao coração do ouvinte, sem nenhum problema. Quanto convencimento! A realidade era bem diferente. No entanto, pior que a deficiência visual é não querer ver, e assim eu continuava pregando entre trinta a trinta e cinco minutos, crendo estar abafando, causando grande impacto à vida dos ouvintes. Mais uma vez, era puro engano...


			Algumas semanas depois, resolvi fazer, no culto da quarta-feira, algo diferente. Imaginava que seria um sucesso. A nova atividade consistia em dissecar o último sermão pregado no domingo anterior, dando ao povo a oportunidade de apresentar respostas, de acordo com a assimilação do seu conteúdo. O sucesso que antevi transformou-se em fracasso. Das questões mais difíceis às mais fáceis, a resposta era sempre o terrível silêncio. Ninguém se lembrava de nada do que fora pregado. Somente três dias haviam se passado, no entanto ninguém sabia mais nada. Até o texto bíblico fora completamente esquecido! Dá para imaginar meu sentimento de fracasso?


			Saí dali com uma das maiores frustrações que se podia abater sobre um comunicador da Palavra de Deus. Uma pergunta martelava-me a mente: De quem é a culpa? Dos ouvintes ou minha? Considerando que ninguém se lembrou, fui forçado a concluir que a culpa não era deles... No entanto, seria realmente minha? Onde eu havia errado?


			Uma vez que percebemos apenas o que está diante de nós, somos incapazes de avaliar quando a prédica realmente alcança, a ponto de ficar gravada na mente dos ouvintes, resultando em transformação e santificação. Apesar disso, o que importa realmente é procurarmos fazer o melhor para que a nossa palavra, feita palavra do Senhor, produza resultados.


			Mais de quarenta anos se passaram desde o começo do meu trabalho pastoral e continuo com os mesmos questionamentos: 


			Quanto do sermão fica gravado na mente dos ouvintes? 


			Por quanto tempo os princípios e desafios da prédica ficam com os ouvintes? 


			Quanto do ensinamento e desafios do púlpito é transformado em ações práticas? 


			A palavra do pregador faz diferença na vida dos ouvintes? 


			Sabemos que não é fácil determinar quanto do sermão fica gravado, mas, com certeza, só terá valido a pena pregar se os ouvintes puderem gravar e praticar o que lhes proclamamos. A esse respeito, Carlito Paes indaga: “De que adianta ser boa, se não for lembrada, se não for aplicada, se não produzir mudança de vida?”.3


			O QUE VOCÊ ESTÁ OUVINDO?


			Um entusiasmado pregador, em plena apresentação de sua prédica, dissertava sobre a brevidade da vida. Seus pensamentos lógicos, em frases bem estudadas e pronunciadas, faziam seu esboço fluir com bastante desenvoltura; ainda mais transmitidos por voz bem empostada e grandiosos gestos, que faziam do sermão uma peça retórica. Em um dos bancos um menino de uns 4 anos fazia parte do grupo dos presentes, porém ausentes. Quanto mais o rebuscado sermão se delongava, mais o garoto brincava com um de seus carrinhos. O braço esquerdo se transformara em pista, enquanto a mão direita fazia o carro se movimentar por aquela rua improvisada. Jamais alguém diria que o menino estivesse ouvindo qualquer parte do que o pastor comunicava. A certa altura o pregador declarou:  “O tempo passa; o tempo voa...”. –– Ele fez uma pausa retórica, e o menino completou, em altura que muita gente escutou: “E a poupança Bamerindus continua numa boa”. A inesperada participação fez muita gente rir. As palavras do pregador lembraram uma propaganda na época veiculada na televisão. Algumas vezes alguém, mesmo parecendo alheio ao que está sendo comunicado, ainda tem a capacidade de captar algumas partes do sermão.


			RUÍDOS À PORTA DO TEMPLO


			É sábio compreender a fragilidade e os perigos do feedback de porta de templo. A prática é saudável, mas, ao mesmo tempo, traiçoeira. Nunca fugi desse encontro com os membros e congregados da igreja, por julgar ser um momento singular para identificação e aproximação do pastor e suas ovelhas: Apertos de mãos, sorrisos, beijos, abraços e rápidos cumprimentos (porque há uma fila considerável atrás para cumprimentar o pregador). Esse ritual se repete a cada culto e faz parte da rotina dos fiéis, com o seu pastor. Alguns irmãos, se forem embora sem falar com o “Anjo da igreja”, saem com a impressão de que algo significativo ficou faltando; do mesmo modo, quando o pastor, por motivo justo, é tolhido dessa atividade, vai para casa com a sensação de que seu trabalho não foi executado por inteiro. Há aí uma múltipla carência: os fiéis necessitam do cuidado e carinho do pastor, e o pastor precisa da atenção e afeição das ovelhas. Importante via de mão dupla. 


			Além da expressão do desejo recíproco de “bom dia”, “boa noite” e “boa semana”, uma bênção personalizada é proferida a todo instante: “Deus o abençoe, irmão”, “Deus a abençoe, irmã”. Poucos são os fiéis que dispensam a fila dos cumprimentos. E um número considerável entre os adoradores tem lindas frases para reconhecer e agradecer o sermão pregado; alguns até superlativam: “O senhor é o melhor pregador que eu conheço”. Outros, mais comedidos, falam: “Gostei do sermão”, ou: “A mensagem foi uma bênção”. Alguns fiéis mais práticos dizem: “Sua mensagem me encorajou e me confortou”. Às vezes, em um misto de reconhecimento e gratidão, alguém diz: “Estava orando por uma resposta, e Deus me falou claramente hoje”; ou em tom elogioso: “Seus sermões cada dia mais falam ao meu coração”.


			Na qualidade de pregadores da Palavra, mais que feedback de porta do templo, carecemos de maturidade para criar mecanismos que nos permitam ser avaliados pelos ouvintes. Só assim poderemos melhorar. Entre as pessoas que nos ouvem, algumas são exageradamente reservadas no que diz respeito a criticar a pregação do seu pastor. William Willimom, a esse respeito, conta que o dr. John K. Bergland realizou entrevistas nas igrejas metodistas unidas da região rural da Carolina do Norte. Queria que os entrevistados avaliassem os sermões dos seus pastores. Eles, contudo, relutaram em fazê-lo. “Eles pressupunham, aparentemente, que, visto que o pastor foi chamado por Deus para se preparar para o ministério, os comentários das pessoas leigas comuns não teriam propósito”.4


			Com certeza a situação em algumas regiões do Brasil, no momento atual, é bem diferente. Willimom informa que “as pessoas também hesitaram em criticar a pregação do seu pastor porque, de acordo com Bergland, mesmo que o pregador não seja o melhor do mundo, ele é o nosso pregador”.5 Há muitos ouvintes hoje que, apesar de amar grandemente o seu pastor, quando não se satisfazem com o seu desempenho no púlpito, não apenas oram por ele, mas levantam suas críticas, discutem o assunto e buscam meios para ajudar o pastor a encontrar solução para tal deficiência.


			ONDE ESTÁ O MÉRITO?


			Quando estudava no Seminário Teológico Batista do Norte do Brasil, em Recife, tive o privilégio de trabalhar e aprender com um excelente pastor que valorizava o ministério da pregação. Duas décadas depois, quando precisei escrever minha tese de doutorado na área da homilética, optei por analisar a pregação dele. Entrevistando-o sobre suas práticas pastorais, perguntei-lhe porque nem sempre ia à porta do templo depois do culto para despedir as pessoas. Sua pronta resposta foi: “Eu preferia estar à porta antes do culto. Não queria ouvir o povo dizer: Gostei do seu sermão”.6 


			Por uma questão de integridade e para não nos envaidecermos, devemos reconhecer que a pregação inclui uma dinâmica extraordinária, que vai extremamente além da nossa capacitação e imaginação. A glória dos resultados será sempre do Senhor da Pregação! Pregamos para que diante dele todo joelho se dobre e toda língua confesse que ele é Senhor, para a glória de Deus Pai (Filipenses 2.8-11). Sem ser rudes com os bondosos ouvintes que elogiam prédicas, devemos agradecer-lhes, acrescentando que Deus é maravilhoso, a palavra dele é viva e eficaz, desafiando-nos a ouvir e praticar o que ele tem para nós.


			Elogios de porta de templo expressam a admiração dos ouvintes pelo pregador. Tanto que alguns irmãos elogiam mais considerando a pessoa do pregador do que a relevância da prédica. Dificilmente um ouvinte critica negativamente à porta do templo. Precisamos considerar, apesar disso, que críticas negativas existem e devem ser analisadas. É possível que algumas pessoas que elogiam o pregador pouco ou nada tenham compreendido e assimilado da prédica. Tenho aprendido que o melhor feedback é expresso em forma de decisão prática. Depois de pregar sobre o valor do diálogo, alguém segreda: “Vou à procura de um antigo amigo com quem me desentendi, vou buscar conversar com ele”. Ou, após explanar o texto de Efésios 6.4 — “Pais, não irritem seus filhos; antes criem-nos segundo a instrução e o conselho do Senhor” —, um pai ou mãe afirma: “Vou mudar o modo de me relacionar com os meus filhos; não quero que se irritem com meu jeito de falar ou agir”. 


			Ainda que o feedback negativo não seja frequente, devemos pedir forças ao Senhor para recebê-lo. Nenhuma palavra destrutiva deve fazer desmoronar o pregador; do mesmo modo que jamais uma apreciação generosa deve motivá-lo à ostentação e ao orgulho. Após os cumprimentos, o pregador prudente vai para casa e, em oração, apresenta a Deus dois pedidos: humildade para esquecer todo e qualquer elogio que possa atrapalhar sua constante dependência do Senhor e maturidade para lembrar as críticas, mesmo as mais destrutivas, para descobrir onde e como pode melhorar. Em todo o tempo há áreas nas quais podemos melhorar. O pregador que se julga tão bom a ponto de não ter mais onde melhorar, na realidade já começou a piorar. Paulo falou da dinâmica do nosso serviço ao Senhor: 


			Eu plantei a semente, Apolo regou as plantas, mas Deus fez vocês crescerem. Não é quem planta nem quem rega que está no centro do processo: é Deus. Ele faz as coisas acontecerem. Plantar e regar são trabalhos menores. O que torna essas atividades dignas é o Deus a quem servimos. Vocês são a lavoura de Deus, e nós trabalhamos nela (1Coríntios 3.6-9).7


			Os resultados independem do pregador; tudo vem de Deus. O nosso privilégio é sermos cooperadores. E, trabalhando com o Pai, temos a oportunidade de lançar a semente. Nesse trabalho devemos dar o nosso melhor, mas sem a pretensão de nos apresentarmos como melhores; devemos nos dedicar ao máximo, sabendo, todavia, que não somos únicos; devemos seguir alegremente, reconhecendo que, junto com outros irmãos, somos lavoura de Deus e nela está o nosso lugar de serviço. 


			TAREFA COMPLEXA E EXIGENTE


			A responsabilidade nesta empreitada é pesada demais e precisa ser desempenhada de modo participativo. No ministério da pregação, isso é bem mais complexo: precisamos da ajuda do povo de Deus, intercedendo pela prédica, prestando atenção ao que falamos, de modo que assimile e pratique o que pregamos. No entanto, no sentido mais profundo, não apenas precisamos de ajuda: somos ajudantes. Como mencionei anteriormente, estamos cooperando com Deus, vivemos à espera das ordens que vêm dele. A inspiração procede do Alto, e a persuasão é do Espírito: ele convence o mundo do pecado, da justiça e do juízo (João 16.8); ensina-nos todas as coisas e nos faz lembrar as palavras de Jesus (João 14.26); ele nos guia a toda a verdade (João 16.13). Diante disso, Joseph Stowell confessou: “Se não fosse pelo Espírito Santo, que nos dá poder e confere energia à Palavra de Deus, eu pediria as contas hoje mesmo”.8 E justificou: “Não há como me colocar diante da congregação, domingo após domingo, falar aos seus membros por trinta a cinquenta minutos e esperar que me deem ouvidos, depois de terem passado a semana sendo estimulados por um mundo de alta tecnologia e efeitos especiais”.9


			Sabemos que a iniciativa é de Deus e somos tão somente agentes a serviço dele. Tiago declarou: “Por sua decisão ele nos gerou pela palavra da verdade, a fim de sermos como que os primeiros frutos de tudo o que ele criou” (Tiago 1.18). Pregador algum, por mais que se julgue eloquente e por mais que sua pregação pareça convincente, poderá salvar uma vida perdida ou efetivar o processo de santificação de alguém. O poder não é do pregador, mas do Senhor da Pregação. Paulo declara: “Não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê” (Romanos 1.16). A esse respeito, Bryan Chapell afirma:


			Quão tolo seria pensar que meras palavras que tinha dito — algumas consoantes e vogais saídas da boca por uma pequena explosão de ar — poderiam ser responsáveis pelas decisões que elas já haviam tomado. Nenhuma soma de persuasão humana poderia transformá-las, do egoísmo da busca do prazer ou do estilo de vida autodestrutivo, para um comprometimento eterno com Deus. Corações antes hostis à Palavra, agora sentiam necessidade de comunhão com ele.10


			O apóstolo Paulo lembra, com toda a autoridade: “Tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo e nos deu o ministério da reconciliação” (2Coríntios 5.18). É tudo dom da graça, e somos privilegiados em poder anunciar o poder de Deus para a salvação daqueles que pela fé assumem um compromisso com Jesus. “É primariamente por meio da pregação da Escritura que chegamos a uma verdadeira visão do Deus vivo, reconhecemos nossa pecaminosidade, ouvimos a proclamação da redenção e somos chamados a responder com fé, arrependimento e serviço”.11


			CAMINHOS INSONDÁVEIS E INESCRUTÁVEIS.


			“Ó profundidade da riqueza da sabedoria e do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos e inescrutáveis os seus caminhos!” (Romanos 11.33). O nosso conhecimento sobre o pensamento e os caminhos de Deus jamais será completo. Em Jesus — o Deus que vem ao nosso encontro — temos acesso ao Pai e o privilégio de trabalhar na sua causa. Ele mesmo declara: “[...] eu os escolhi para irem e darem fruto, fruto que permaneça [...]” (João 15.16). 


			Muitos resultados do trabalho do pregador jamais serão revelados. Algumas vezes nem o futuro os revelará. Segundo John Piper, Deus mesmo toma a iniciativa de ocultar de nós alguns desses resultados: “Se você for um pregador, pode tomar nota de que Deus irá ocultar de você muito dos frutos produzidos por ele através de seu ministério. Você verá o suficiente para se assegurar da sua bênção, mas não tanto a ponto de fazer você pensar que poderia viver sem a mesma”.12  A glória da pregação há de ser sempre do Deus que nos convoca a pregar! Como preceituou Paulo:


			Ora, àquele que tem poder para confirmá-los pelo meu evangelho e pela proclamação de Jesus Cristo, de acordo com a revelação do mistério oculto nos tempos passados, mas agora revelado e dado a conhecer pelas Escrituras proféticas por ordem do Deus eterno, para que todas as nações venham a crer nele e a obedecer-lhe; sim, ao único Deus sábio seja dada glória para todo o sempre, por meio de Jesus Cristo. Amém (Romanos 16.25-27).


			Algumas vezes pregamos um sermão, julgamo-lo excelente, esperamos bons frutos, e visivelmente nada acontece: nenhuma decisão, nem mesmo uma palavra de gratidão; até as pessoas mais misericordiosas nada dizem. Parece que ninguém ouviu. Em outra ocasião pregamos e achamos ter sido péssimo; não esperamos resposta positiva; até fugimos de fazer apelo; só o fazemos porque sentimos que Deus nos manda fazê-lo. E nesse momento vêm os resultados: há decisões, e o povo está alegre. 


			Em outra ocasião você fica tão insatisfeito com a prédica que falta coragem para ir à porta do templo, despedir os irmãos. Frustrado, procura respostas para o que julga haver sido um fiasco em termos de comunicação; ora, pede perdão a Deus; a semana está chegando ao final, e você quer esquecer o que aconteceu no domingo que passou. Então casualmente se encontra com alguém que diz: “Pastor, o sermão no domingo...”. Sobressaltado, você pensa: “Tinha que ser esse irmão; ele é muito crítico. Já posso imaginar o que vem por aí”. No entanto, ele finalmente completa: “Aquele sermão foi uma bênção para a minha vida; Deus me falou de um modo muito especial”. Que Deus maravilhoso! 


			Outra experiência que às vezes acontece: uma série de sermões é pregada, e não há uma só decisão. Algumas pessoas logo pensam: “Quem está em pecado?”. Precisamos considerar, no entanto, que respostas à pregação não são simples. Em alguns casos, apesar da ausência imediata de manifestações públicas, nas semanas seguintes vidas serão salvas e santificadas. O feedback não foi visível ao pregador, mas algo aconteceu para glorificar o Senhor da Pregação! 


			Tenho procurado fazer a parte que me cabe e não me angustiar se o resultado não é imediato. A garantia que o Senhor nos oferece é: “[...] a palavra que sai da minha boca: ela não voltará para mim vazia, mas fará o que desejo e atingirá o propósito para o qual a enviei” (Isaías 55.11). Desde que as palavras do pregador sejam palavra do Senhor, alcançará o seu objetivo. Spurgeon narrou uma história que fala de um pregador que contava muitas decisões cada vez que pregava. Ele teria recebido uma revelação celestial de que “nenhuma das suas conversões se devia aos seus talentos ou à sua eloquência, mas todas se deviam às orações de um irmão leigo iletrado, que ficava sentado nos degraus do púlpito, orando o tempo todo pelo sucesso do sermão”.13 Spurgeon contextualizou a história, aplicando-a aos pregadores do seu tempo, e essa contextualização é válida para o momento atual:  


			Talvez descubramos, depois de termos trabalhado demorada e cansativamente na pregação, que a honra toda pertence a outro construtor, cujas orações foram ouro, prata e pedras preciosas, ao passo que os nossos sermões, sendo apregoados sem oração, não passaram de feno e palha.14


			Precisamos compreender que pregar não é exibição pessoal, para a demonstração da sabedoria e do conhecimento do pregador, mas um ato de obediência ao plano de Deus. Para Albert MohlerJr., “uma teologia da pregação começa com um reconhecimento humilde de que a pregação não é invenção humana, e sim uma criação graciosa de Deus e uma parte central de sua vontade revelada para a igreja”.15 Nesse sentido, Mohler acrescenta:  


			A pregação é um ato inescapavelmente teológico, visto que o pregador ousa falar de Deus e, num sentido bem real, em lugar de Deus. Por essa razão uma teologia da pregação deveria conter uma forma trinitária, refletindo a própria natureza do Deus que se autorrevela. Ao fazer isso, a pregação dá testemunho do Deus que fala, do filho que salva e do Espírito que ilumina.16 


			Mais importante que poder contar as decisões é pregar na convicção de que “a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais afiada que qualquer espada de dois gumes; ela penetra até o ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e julga os pensamentos e intenções do coração” (Hebreus 4.12). Precisamos ter a convicção também de que tudo quanto fazemos é pela misericórdia do Pai, para proclamar a mensagem de Cristo, no poder do Espírito Santo. 


			Devemos primar pela qualidade sermônica, como advertiu Spurgeon: “Não façam as contas pela quantidade de palavras que pronunciam, mas lutem para serem avaliados pela qualidade da substância que apresentam”.17 O nosso dever e privilégio é pregar, sabendo que os ouvintes são “regenerados, não de uma semente perecível, mas imperecível, por meio da palavra de Deus, viva e permanente. Pois ‘toda a humanidade é como a relva, e toda a sua glória, como a flor da relva; a relva murcha e cai a sua flor, mas a palavra do Senhor permanece para sempre’. Essa é a palavra que lhes foi anunciada” (1Pedro 1.23-25).


			DESTAQUES DO CAPÍTULO 1


			1.De que modo a visitação aos lares pode contribuir para o ministério da pregação? Como descreveria essa experiência em sua vida?


			 


			 


			 


			2. Você concorda que a presença do pastor lembra o sagrado? Esse fenômeno já ocorreu na sua experiência ou na de alguém conhecido?


			 


			 


			 


			3. Um ouvinte pode aparentemente estar desligado e ainda assim captar o que está sendo dito no púlpito? Como isso pode acontecer?


			 


			 


			 


			4. Por que o feedback de porta de templo é perigoso? Qual deve ser nossa atitude, diante dele, como pregadores?


			 


			 


			 


			5. Como podemos primar pela qualidade sermônica? Qual o nosso dever e privilégio como pregadores? 


			 


			 


			 


			6. Por que o ministério da pregação é uma tarefa exigente e complexa? Como explicar a realidade de que “precisamos de ajuda e somos ajudantes”? 


			 


			 


			 


			7. O que é mais importante do que contar decisões? Por que a pregação é um ato teológico?
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			Vocabulário, retórica e alcance


			[...] serão como a neblina da manhã,


			como o orvalho que bem cedo evapora,


			como palha que num redemoinho


			vai-se de uma eira, como a fumaça


			que sai pela chaminé. (Oseias 13.3)


			Ouvintes não são marcados


			por um turbilhão de palavras,


			mas pela fala calma, que lhes


			atrai a atenção e — de tão bondosa — não os


			deixa prostrados; pela palavra oportuna


			que alcança o coração e sabiamente


			lhes aponta o caminho.


			Um jovem recém-formado assumiu o pastorado em uma cidade interiorana. O povo, na sua maioria, mais que simples, era inculto e iletrado. O jovem pregador, ao contrário, ganhara fama de orador eloquente, por sua mania de falar difícil, tão difícil que, segundo alguns colegas, nem ele mesmo entendia. Seus primeiros sermões pareceram encantar pelo inusitado e estranho vocabulário. Os ouvintes afluíam curiosos para escutar o discurso, contudo voltavam vazios pela incapacidade de compreender as palavras do pregador. A situação agravou-se a ponto de alguns adolescentes e jovens acharem ser mais útil levar aos cultos o exemplar do dicionário da língua portuguesa que a Bíblia. Um de seus recursos retóricos prediletos era rechear o sermão com citações em hebraico e grego. E, como se não bastasse a enxurrada de vocábulos e frases nos idiomas originais, ele às vezes citava textos em latim, inglês, francês e alemão, sem traduzi-los. Isso acrescido ao seu vasto e ostentoso vocabulário eclesiástico formava o autêntico fenômeno de línguas estranhas, sem intérprete. Com o passar das semanas e meses, os ouvintes foram se afastando, os cultos, minguando, e a igreja foi forçada a dispensar o jovem que, segundo alguns, “falava bonito, mas ninguém entendia nada”.


			FIÉIS, PORÉM EXIGENTES


			No passado os ouvintes eram fiéis inocentes. A comunicação não caminhava veloz como nos dias atuais. Sem televisão, sem computador e sem internet, eles dependiam apenas do jornal, do rádio e dos livros para receber informações. O pastor e o padre eram geralmente as pessoas mais instruídas da comunidade. Nesse contexto, os fiéis iam ao templo para receber o ensino e as informações do púlpito. No momento da pregação, todos paravam para ouvir, e as palavras do pregador eram reverenciadas. Como afirmei no capítulo anterior, hoje a situação mudou. E tanto mudou que há um livro cuja tradução seria 101 coisas para fazer durante um sermão chato.1 Publicado recentemente no Brasil, temos um livro que apresenta uma série de queixas das pessoas ao ouvirem sermões.2 A qualidade sermônica tem caído tanto que a expressão “ninguém quer ouvir sermões” tem se tornado cada vez mais comum para dizer de uma palavra indesejada, de algo que não se quer ouvir. Vale então a pergunta: O que é um sermão? 


			O dicionário Aurélio define sermão como “um discurso religioso, geralmente pregado no púlpito”.3 Em uma definição mais abrangente, podemos afirmar que sermão é um discurso que comunica a Palavra de Deus, visando a mudanças comportamentais nos ouvintes. Para cumprir sua função de comunicar a Palavra e persuadir os ouvintes ao arrependimento, o sermão, ou prédica, há de ser acessível a ponto de ser plenamente compreendido. Não adianta ser um discurso repleto de profundos conceitos, apresentados em linguagem rebuscada; se não estiver ao alcance da compreensão do auditório, foi apenas um turbilhão de palavras: furacão que passou, sem nada de positivo deixar.


			A COMUNICAÇÃO ADEQUADA 


			A comunicação da graça de Deus é a mais profunda e encantadora mensagem que o mundo tem tido o privilégio de ouvir. E, para alcançar corações, precisa ser comunicada com graça, simplicidade e vida. O sermão, para resultar em ações práticas, precisa ser mensagem da Palavra de Deus comunicada com objetividade e clareza; como bem destacou James Crane: “Uma mensagem bíblica é aquela baseada na reta interpretação de um texto da Bíblia, tirando do texto seu tema, desenvolvendo o tema de acordo com os ensinos gerais das Escrituras e aplicando-os às necessidades atuais dos ouvintes”.4 


			Observemos este sermão do saudoso pastor Éber Vasconcelos,5 um discurso construído de modo poético, mas com profundo embasamento no texto bíblico de Jeremias 8.20-22, destacando de modo especial a indagação do profeta: “Não há bálsamo em Gileade? Não há médico? Por que será, então, que não há sinal de cura para a ferida do meu povo?”. O sermão começa explanando à luz do contexto –– a irremediável situação dos israelitas que, afastados de Deus, buscavam fazer sua própria vontade. Nesse cenário a pergunta do profeta se apresenta relevante. Depois de trabalhar tais verdades veterotestamentárias, o pregador apresenta uma aplicação cristocêntrica:


			O evangelho de Cristo desempenha na alma o mesmo papel que o bálsamo de Gileade desempenha no mundo físico. Representa um recurso para minorar as nossas dores, para desfazer as nossas mazelas, para curar as nossas enfermidades. Não é apenas no sentido do perfume. O evangelho é assim como um perfume também. O evangelho inebria a nossa vida e faz da nossa vida um perfume.6


			Nesse discurso, além da beleza das palavras proferidas, evidencia-se a habilidade do pregador de, lançando mão da mesma linguagem figurada usada pelo profeta, apresentar seu claro desafio:  


			O crente não só recebe os benefícios deste perfume, mas repassa-o para as outras almas, para os outros corações. Por onde passa o crente, ele deixa uma sensação de bem-estar, de tranquilidade, de nobreza, de elevação, de decência, de dignidade.7


			O pastor Éber Vasconcelos foi um dos gigantes do púlpito evangélico no Brasil. Ele usava a palavra certa no contexto exato; sua linguagem poética e bela conquistava os ouvintes. Tanto que a aplicação nesse sermão prossegue, agora com mais clareza e força, visando a tocar o coração do ouvinte, onde se encontra.


			A presença do crente nas repartições públicas, na universidade, nas fábricas, nos estádios, nas artérias das grandes cidades, nos casebres e nas choupanas deve ser como a de um perfume que torna o ambiente sedutor, que torna o ambiente elevado, que enobrece, que dignifica e que engrandece, pois o crente é o perfume de Cristo, é o bálsamo de Gileade que Deus coloca neste mundo para espantar as miasmas que infestam a humanidade e estragam o sentido da vida.


			Dois detalhes nesse discurso devem ser considerados: há uma só tese e um único foco, o que garante uma unidade perfeita e uma comunicação precisa, em linha reta. A tese é que o evangelho é bálsamo de Gileade que minora as dores, cura as feridas e restaura a saúde da alma. E o foco é o bálsamo de Gileade, expressão que serve de título ao sermão. Desde a introdução até a conclusão essa figura profética de bálsamo, perfume, domina o cenário. E, no desenvolvimento do discurso, mais uma vez ela é preponderante: “O evangelho inebria a nossa vida e faz da nossa vida um perfume”. Para tornar ainda mais prático o seu discurso, ele saiu da figura de linguagem e fez uma aplicação clara: “o evangelho é capaz de refazer as dores do espírito humano”. 


			Charles Spurgeon8 foi outro pregador que soube comunicar a Palavra da Verdade com clareza. Ele pregou não só na Inglaterra, mas em vários outros países. Pregando sobre “O convicto conhecimento de Jó”, com base na afirmação “Eu sei que o meu Redentor vive” (Jó 19.25), ele dividiu o sermão em quatro tópicos:


			1. Jó tinha um verdadeiro amigo entre os seus amigos cruéis. 


			2. Jó tinha uma verdadeira propriedade, no meio de pobreza absoluta. 


			3. Jó tinha um parente vivo, dentre uma família moribunda. 


			4. Jó tinha a certeza absoluta, no meio de negócios incertos.9 


			Nesse último tópico, o recurso usado pelo “príncipe dos pregadores” para tornar mais clara a sua palavra foi o uso de uma ilustração bíblica, narrando a experiência de Marta quando Lázaro morreu:


			Uma fé fraca contenta-se em sair das dificuldades, pois recua diante das mesmas; como Marta, considerando que Lázaro morrera havia quatro dias e começava a decompor-se, sua fé começou a falhar; agora era tarde demais para remover a pedra do túmulo.10


			É válido observarmos a concisão dessa ilustração. Nada de muito detalhamento; só o essencial aparece. Não é o número de ilustrações, mas a qualidade e o modo com que as narramos que as fazem exercer sua função. Ainda que o próprio Spurgeon aconselhe que elas não devem ser muito numerosas,11 seus sermões eram ricos em ilustrações. E, depois de ilustrar, ele contextualizava, mostrando que a fé tem a capacidade de vencer e entrava com outra rápida ilustração bíblica, a luta de Elias no Horebe:


			Mas a fé, em sua força, considera tudo isso, sublinha essas impossibilidades e ainda as vence; como Elias em sua contenda com os sacerdotes de Baal tomou todas as desvantagens para si mesmo. “Derramai água”, disse ele; e de novo: “Derramai mais água”; e a fé trará o fogo do céu para queimar o sacrifício.12


			TROVÃO, SEM TURBILHÃO


			O pregador do evangelho deve pregar a mensagem que abala os ouvintes. Foi assim com Jesus de Nazaré. Diante de sua pregação, os ouvintes reagiram: “Dura é essa palavra. Quem pode suportá-la?” (João 6.60). Sermões que só confortam, sem abalar as estruturas do ouvinte; que só falam das promessas, sem mencionar as exigências; que só apresentam as bênçãos, sem considerar os infortúnios, não alcançam o objetivo. A pregação relevante tem o propósito de persuadir os ouvintes a uma reação positiva diante da verdade da Palavra de Deus. Pregadores que negligenciam esse propósito, qual trovão só estão fazendo barulho.


			Por outro lado, pregadores que em seus sermões abalam, mas não confortam; falam do perigo, mas não apresentam o meio de sobrevivência, enfatizam o sofrimento, mas ignoram o bálsamo; pintam o inferno, mas não descortinam o céu, só estão apresentando um turbilhão de palavras, sem conduzir o ouvinte à prática da verdade. 


			Um dos sermões mais notáveis de que se tem notícia — “Pecadores nas mãos de um Deus irado” — foi pregado em julho de 1741 por Jonathan Edwards.13 Nessa prédica que resultou em um dos maiores avivamentos dos tempos modernos, Edwards, com base em Deuteronômio 32.35, realçou em cores vivas a realidade da vingança do Senhor:  


			A criação geme com você. A criatura está sujeita espontaneamente à escravidão da corrupção. O sol não brilha de boa vontade sobre você, para lhe dar luz, a fim de você servir ao pecado e a Satanás.14  


			Essa figura de linguagem — “a criação geme” — faz parte da literatura paulina. Paulo declarou: “Sabemos que toda a natureza criada geme até agora, como em dores de parto” (Romanos 8.22). Enquanto Paulo a usou para descrever a expectativa futura — “gememos, desejando ser revestidos da nossa habitação celestial”, Edwards fez uma aplicação diferente da mesma figura, denunciando a situação indigna do povo. Em linguagem contundente, sem usar meias palavras, ele não se preocupou com o possível desagrado de qualquer dos seus ouvintes. O importante era cumprir o propósito de comunicar o que Deus pusera em seu coração e precisava ser compartilhado com o auditório:


			Não é de boa vontade que a terra produz sua safra para você satisfazer suas concupiscências e ser o palco para a sua maldade a ser representada. O ar não serve de boa vontade de respiração para manter a chama da vida em seus órgãos vitais, enquanto você gasta a vida a serviço dos inimigos de Deus. As criaturas de Deus são boas e foram feitas para que os homens o servissem, e não prontamente para servirem de outro propósito e gemerem quando são tratadas para finalidade tão diretamente contrária à sua natureza e fim.15


			“Pecadores nas mãos de um Deus irado” não é um turbilhão de palavras acusatórias. Contém forte conteúdo denunciador do estado pecaminoso dos ouvintes, falando da ira divina, mas no final apresenta o Deus misericordioso, pronto a receber aqueles que em arrependimento a ele se voltam:


			Hoje você tem a oportunidade extraordinária, o dia no qual Cristo abriu escancaradamente as portas da misericórdia, chamando e chorando em voz alta pelos pobres pecadores. O dia em que muitos se reúnem a Ele e fazem força para entrar no Reino de Deus. Muitos estão vindo diariamente do Leste, Oeste, Norte e Sul.16


			Com a mesma habilidade usada para descrever o Deus irado que castiga os rebeldes, Edwards pintou o quadro do Deus amoroso, pronto a transformar e mudar a sorte daqueles que se arrependem:


			Muitos que estavam na mesma condição miserável que você está hoje, agora estão num estado feliz, com o coração cheio de amor por Ele que os amou e os lavou dos pecados no Seu sangue, regozijando-se na esperança da glória de Deus.17


			Depois de contrastar o estado dos arrependidos com o destino dos rebeldes, ele prosseguiu, agora com uma aplicação direta, persuadindo os ouvintes ao arrependimento. Tão grande é a convicção de que seu trabalho da pesquisa ao púlpito e do púlpito ao ouvinte só se completa quando o sermão passar do ouvinte à prática que ele parte para uma aplicação específica a cada grupo presente, de acordo com as faixas etárias:


			Senhores, seu caso de modo especial é extremamente perigoso. Sua culpa e dureza de coração são extremamente grandes. Não veem como as pessoas de sua idade são ignoradas e esquecidas na atual dispensação extraordinária e maravilhosa da misericórdia de Deus? Vocês tiveram a necessidade de considerar e despertar completamente do sono. Vocês não podem suportar a ferocidade e a ira do Deus infinito.18


			Uma palavra especial foi dirigida aos jovens ouvintes:


			Vocês, moças e moços, negligenciarão esta ocasião preciosa que hoje desfrutam, quando tantos outros da sua idade estão renunciando todas as vaidades juvenis e se reunindo a Cristo? Hoje vocês têm extraordinária oportunidade, mas, se a negligenciarem, logo sucederá com vocês o que sucedeu a essas pessoas que gastaram todos os dias preciosos da mocidade no pecado e hoje estão em tal situação terrível de cegueira e dureza.19


			Ele particularizou também as crianças em sua fala, persuadindo-as a se converterem:


			E vocês, crianças que não se converteram, não sabem que estão descendo para o inferno a fim de suportar a ira terrível daquele Deus que hoje está irado com vocês dia e noite? Vocês ficarão satisfeitos em ser filhos do Diabo, quando tantas outras crianças na terra são convertidas e se tornaram filhos santos e felizes do Rei dos reis?20


			A aplicação final persuadiu os ouvintes a uma urgente decisão:


			E que todos aqueles que ainda estão fora de Cristo e dependurados sobre a cova do inferno, quer sejam velhos e velhas, quer pessoas de meia-idade, ou jovens, ou criancinhas, agora prestem atenção à sublime chamada da palavra e providência de Deus. [...]  Todo aquele que está fora de Cristo agora se desperte e fuja da ira futura. A ira do Deus Todo-Poderoso está pendendo agora indubitavelmente sobre grande parte desta congregação.  Que todos fujam de Sodoma. [...]  “Escapa-te por tua vida; não olhes para trás de ti e não pares em toda esta campina; escapa lá para o monte, para que não pereças”, Gn 19.17.21


			Devemos pedir ao Senhor que nos ajude a fim de que a nossa pregação não seja como a figura usada pelo profeta Oseias, a neblina da manhã, o orvalho que bem cedo evapora, a palha que num redemoinho vai-se de uma eira, a fumaça que sai pela chaminé. Vamos pedir ao Senhor e, de igual modo, fazer a nossa parte para que os nossos sermões não sejam como um turbilhão de palavras.


			DESTAQUES DO CAPÍTULO 2


			1. Ouvintes não são marcados por um turbilhão de palavras. O que os marca realmente? Em que sentido os ouvintes são fiéis, porém exigentes?


			 


			 


			 


			2. O que é um sermão para você? Em que sentido a experiência da pregação o tem acompanhado e marcado sua vida? 


			3. Quando é que uma prédica pode ser comparada a um turbilhão? O que podemos fazer como pregadores para evitar tal fenômeno?


			 


			 


			 


			4. Qual o principal resultado da prédica de Jonathan Edwards, “Pecadores nas mãos de um Deus irado”? Que lições podemos tirar desse sermão para a pregação hoje?


			 


			 


			 


			5. Qual a força da aplicação cristocêntrica na prédica veterotestamentária “Bálsamo de Gileade”,  do pastor Éber Vasconcelos? Você tem pregado Cristo, mesmo no AT? 


			 


			 


			 


			6. Por que o ministério da pregação é uma tarefa exigente e complexa? Como explicar a realidade de que “precisamos de ajuda e somos ajudantes”? 


			 


			 


			 


			7. Qual a sua ideia sobre uma aplicação tão direta quanto a de Edwards, no momento atual? Qual o lugar da aplicação quando você prega?
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A Ester, minha mais fiel e querida ouvinte; mais

que ouvinte — auténtica praticante da Palavra

Ao meu professor, dr. Jerry Stanley Key — sua pre-
gacdo, ensino e vida estdo sempre presentes.

Ao pastor Samuel Vieira Souza, mais que amigo,

um irmdo querido, que praticou sua pregacao e,

enquanto viveu, pregou com palavras e a vida —

mesmo n&o mais conosco, porque j& com o Pai,
sua dignidade ainda fala

Aos colegas no ministério da pregacdo — prega-
dores e pregadoras que valorizam a pregacao e
trabalham no esfor¢o de ver o labor serménico

transformado em agdes préticas.

Aos estudantes de teologia que se preparam para
melhor comunicar a Palavra e procuram fazé-lo
com seriedade e esmero.

Aos pregadores leigos que, no seu laicato, enga-
jam-se na comunicagdo da Palavra, comunican-
do-a com responsabilidade e vida

Aos ouvintes que, por praticarem a Palavra, a
ouvem atentamente, buscando observar a lei
perfeita

A todos esses dedico este livro.
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Ao mestre, com carinho

Terminava de escrever este livro quando recebi a
notfcia da transferéncia do dr. Charles W. Dickson.
A ele devo grande parte do meu preparo na drea da
homilética. Com ele aprendi a pregar e amar a pre-

gacao e seu ensino

Dr. Dickson nio apenas pregou e ministrou aulas
de homilética, mas fez da ciéncia da pregacdo o
seu ministério. Ele ensinou aos seus alunos com
palavras e exemplo, de modo que os principios que
transmitiu continuardo sempre diante de nés.

Sentimos sua falta. No entanto, alegramo-nos em
saber que ele esta nos bragos do Pai, a quem tanto
amou e serviu. Nos primeiros dois livros desta co-
legdo, hd uma mengdo honrosa a esse mestre que
muito me ensinou, o que faz esta homenagem nio

ser apenas pdstuma
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Sejam praticantes da palavra, e ndo apenas
ouvintes, enganando-se a si mesmos. Aquele
que ouve a palavra, mas ndo a pde em prética,

é semelhante a um homem que olha a sua

face num espelho e, depois de olhar para si

mesmo, sai e logo esquece a sua aparéncia.
Mas o homem que observa atentamente a lei

perfeita, que traz a liberdade, e persevera na
prética dessa lei, ndo esquecendo o que ouviu
mas praticando-o, sera feliz naquilo que fizer.

— Tiago 1.22-25.
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